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ompanhados do seu 
a do Ocemewre, sem o 


Chegou o verão de 'S, Mortinho. | 
O inverno abriu um largo parenthesis azul no 
céu negro do temporal, é Lisboa tem gosado esses 
dias radiantes de outomno, 
mosos dos muitos formosos dias em que abunda o 


am a Avenida essa Avenida 
jornaés parisienses, | d 
igaro, uma honra | importantes. 


lima do Portu 
go Lboçdado que já 
que já citada nos E 
que nunca t 


isboa vae, fazer 
avenida, e relinento 
é das mais 
aveis e das mais 
oógicas que cá tem 
parecido, porque na 
verdade num bello dia 
de outomno essé pas- 
selo é tudo o que Im 
elhor dentro do 
a cidade, 
E nem sempre amo 
da teve esse bom 
senso, 

Houve um tempo, 
que não vae muito lon- 
e em que n 
fue gone de 1 

encarreirou 

À Va 

ef 


da Bon 


te, esse pas. 
seio não era mau, mas. 
gomo, bom aroma, e 
von yglens deixava 
muito à desejar, É. 


tempo dar à Lisboa o 
passcio da moda, O 
Aterro. brindou a Ga- 
pital com umas febres 

da moda tambem, fe 
bres que foram bapti- 
sadas com o seu nome 
e que incommodaram 
jor ahi muita gente. 

A Avenida tem mui 
to menos boa vista d 


Emenos per 
Púde-se passear ll 
sem cortar o eco de 
gar cm quinino À 
Dolica essas horas de 
ei gomo ele. 
como Tuxo Se 
fosse uma cio 
dade do bella equipa- 
gens como é Madrid, 
& Avenida da Libe 
dade” competiria pe 
tam enaicom o Bucm 


O. 
Equipagens elegan- 
tes, porém é que ha 
Poticas em Lisboa; por 
Jo ds earrungens não 


jue aãio os mais for» | período 


íchos do 


figuram em grande numero na Avenida: 


lento, mas que no fim de tudo é ma 
com certeza. de mi 
Essa 


A politica começa out: 
do de actividade. 
Pizeram-se eleições mu 

ra, havendo como é 

mtando vistoria ambos os 
praxes, mas no tendo 


des por esse 


tonio de Le 


e, que nos lembre, o Chindo, essê |. Todas as preocupações políticas, porém, tem | muitissimos, e.d'ahi boatos assustadores que circ 
dionel Chiado. que ella. veio metter à um | sido até agora Jominadas por uma preoccupação | laram com rapidez por todo o reino, daranto al. 


CHRONICA OCCIDENTAL | ae o que páde ssr meios luspão, menos opus | que [o scommenido emergency se consolo 
imo | os Ludo de o, pese do como 
FER 


Asroo Euves — Bmtioruecanio-Món DA BieLioruEcA Puntica DE Lissoa 
(Segundo uma photograpiia de Fico) 


je nO principio se apresentou 

vez a entrar no seu | sem nenhum ebracter grave, prolongaurse deny 
aidamene res por mf, tro do tato 

mento enérgico que lh foi applicado por medicos 

& dos mais Hlustres,o sr.dr vara e O 

pessoses do sr conselheiro José Luciano, que 


tavara e 0 sr. dr, Ane 


armar os amigos 


guns dias 
Às sympathias pés 
sones de que, gosa o 
ilustre. presidente do 

consalho, juntas À 
portancik. política do, 
Ze alo cargo, fisoram. 
dos boatos um verda- 
deito, acontecimento 
Felizmente todos el 
les eram falsos; a 
doença do sr, conse 
Iheiro, José “Luciano, 
não tinha a gravidod 
que motivasse. térro- 
Pes, ao cabo de alguma 
Jucia começou aceder, 
é agora púdemos anº 
nunciar om verda- 
deirojubilo ques. ex + 
nro em fria com 
valescença é quo sé 
cha já quast comple 
tâmento restabeledido 
testa enfermidade, 
que tão sinceramente 
assustou todos os seus 
amigos. pessonts, en- 
dee Os qunes temos, do 
honra" de 


da muito, 
nos contar 


ros comi 

ainda por 
emquanto o acontéci- 
mento dominante d'es. 
té inverno, 

O theatro do Gym. 
músio deu uma peça 
nova, uma comedia 
que teve em Paris um 
ruidoso suecessa, um 
suecesso tão grande 


que inda dura até ho- 
muito 


je apesar de ha 


representação. 
Figero rir 
engraçada come: 
dia de Miláud e Noja 
encontrou em Lisbo: 
tambemium grande exi 


oque era e prevêr, 
Vaso momeato em 


assumpro po: 

erigo por muito pa- 
Bsiafgate um bocádia 
nho picante, 


ass 


O OCCIDENTE 


O publico porém acceitou-o sem escrupulos hy- 
Doado sea 
Tquilo que era para rir e d'bi um successo enorme 
para à nova peça do Gym 

Para esse Successo porém contribuiu muito além 
de tida a selencia de savoir faire theatral e de 
todo o espirito que Alberto Milinud e Enúlio de 
Najac. espalharam, ds. mãos cheias pela peça, O 
desempenho exceilente que lhe deram os actores. 
do Gyimaasio, 

E ésse desempenho não era facil, com toda a 
certeza, à começar pelo papel principal de my- 
lher, um papel feito expressamente para a Chau- 
mont, uma actriz celebre dum feitio espec 
terminar no papel de cocheiro, um 1ypo 


Para O Coupé 117. 


e u u muito 
parisiense que foi uma corõa de gloria pora o co- 
migo Lassouche, 

À actriz Beatriz Rome desempenhou maravi- 
Ihosamente o papel da Chaumont. Foi completis- 


sima mas pluves diferentes desse papel dific 
comprehendeu-o com uma inteligencia superior, 
esecttou- O com um talento brilhante, que lhe vale 
todas às noites ruidosos applausos. 

O papel de mine Vaucresson ficará sendo com. 
certeza um dos. maiores triumphos da sua bella 
carreira artistica, E 

O papel de Vaueresson, o marido tinha dificul- 
dades enormes de representação e até mesmo de 
distribuição. Numas scenas pedia um actor de 
digg, nbutçs um dee Frineimente comiso 

as, no fim de contas, 0 que esse papel pedia 
como todos os papeis dificeis, era um actor de 
grande talentos 6,0 sucesso enorme que nfelle 
alcançou o actor. Val, mostrou eloquentemente 
que era isso que elle pedia. a 

O sr Aliredo de Carvalho um comico de talento 
innegavel, um, futuro grande actor com certeza, 
mas dl ui feio muito especial, que linha feito 
com qe o até apo não morasse anda bem 
ao publico o que valia, encontrou no papel de 
cochuiro | 


dia ensejo apropriado para Come 
ar as revelações notaveis da sua notavel antáio. 

No desempenho do Coupe 117 com 
dos primeiras logures, um dos primeiros logares 
Ih Sompetiu tribem no succemo da comedi 

No primeiro. neto da comedin ba um persona- 
gem comico mogniico, que nã 
Bar nos outros atos = 0 com 

O netor Gama, um aetor muito j 
dissimo nos teatros do Porto onde tem feito 
sur Brilhante carreira, € que este ano veio als 
tar-so entre os actores disinstos de Lisboa, des. 
empenhou esse papel. com uma bon veia comes, 
cor uma grande cbrrecção artística, 
ler toda nt importancia Vo. papel co 
mito bem estudada e um sobr 

to. 

a esse commissrio de policia que compete 
o que ma peça Ba de mais perigoso a exposição 
dota aasuspo picantes 

“Gama houve são com uma inteligencia de 
mestre, não agravando o excabroso do que tinha 
a dize soblitndo Intenções maliciosa dando 
Ih um tom natural, sério de um comico Ieresit- 
vel gue predispoz perfaicimente o publico. 

Sílveim representou, excelientemente o papel 
de advogado: Portenvile, com um grande! bom 
amor é uma expontanibdude de verve que lhe 
merece muitos applausos. : 

Os outros papeis são de pouca importancia, o 
que não querer que não Fossem bem cuidados, 
aobreindo: 6. papel do, actor Telmo, que. o disse 
uito isineemene é o do actor Soscoro que 
ez. com muita Braça, Um papél pequeno, pondo 
em relva todos os Seus eltitos comicos.”” 

O outros tee papeis perienceram a tres prin. 
cipiantes, & sra Adelina Runes, uma rapariguinha 
que tem! decidida vocação, d se Emilia Lopes, 
dm actriz que veio do Porto, que é graciasa € 
inteligente & Ho, actor Pinheiro, que fer nesta 
Pega à so segundo deu. 

sr, Pinheiro como já uma vez dissemos, afi- 
gue nos um futuro avista 

No papel do Gopé 117 continuamos a manter 
a nossa opinio. 

A individualidade do personagem está bem 
achada; é aquela com um bosstinho mais de 
cSopgenção 

ME exogterar é em todas as artes o defeito 

es que começam e que tem talento. 


daqui 


'Ô juste mílieu só 0 dá à practica, o estudo, o 


vontade, 
vel que lhe tem. 
dado a fama justssi 


O teatro de S. Carlos deu-nos o Mephistophe- 
les em quanto espera o novo tenor qué vem sub- 
stituir o sr. Cardinali 

O Mephisiopheles cujo exito nos tres primeiros 
actos púreeia um pouso hesitante, accentuou-se 
como lm grande súccesso nos dois ultimos, 

O acto da morte de Margarida, é todo o acto 
passado na Grecia, foram mais uma gloriticação do. 
Talento enorme da sr Theodorini, como cantora 
é como comediante. 

Os outros artistas, o sr, Vidal, o sr. Valero e a. 
st Stahl houverami-se Correctâmene. nos seus 
papeis, mas o grande suecesso da opera foi para a 
Teodorini, astombruns de teto e de are E 
para o maestro Mancincll, que pela primeira vez 
Em Lisboa regia a opera dê Boio, fazendo a valer 
extraondinariamente com effetos instrumentaes 
inteiramente novos para nós. 

Agora annuncia se a Carmen por estes dias, e a 
Aida, em que debutará O novo tenor, 

Que Deus o traga em boa hora. 


Gervasio Lobato, 


E. 


ANTONIO ENNES 


“A biographia de Antonio Emnes, do essriptor 
illustre. que foi chamado a succedi 

o Mendes Leal, no alo car 
hecario mor da Bibliotheca 


iterario de 
cional de Lisboa. 
r de gloriosa, facilima de fazer. 

cupando um dos logares proeminentes na 
ição litteraria do nosso tempo, sendo uma das 


pes 
higuras mais distinctas e mais salientes da galeria 
dos homens de letras. mais ilustres de hoje, a 
phssionomia de Antonio Ennes é bem conhecida 
We todos, de todos conhecida a sua vida curta é 
brilhante, de todos apreciadas as altas qualidades 
do seu talento grave, sério, robustisimo, accen- 
tuado brilhantemeate” no jornalismo, na historia, 
no romance, na critica, é sobre tudo no theatro, 
que tem sido a manifestação mais radiante da sua 
poderosa individualidade literaria. 

“Antonio Ennes apezar dos cabeilos brancos que 
de ha muito tempo lhe fabricam uma apparencia. 
de avançada edade, tem hoje ainda apenas trinta. 
e oito anos, é de todos os dados da sua biogra- 
phia é este talvez e unico que póde causar alguma 
Surpreza à todos aquelles que não tenham, como 
nós, seguido passo a passo Antonio Ennes, desde 
a sa entrada no Lyceu de Lisboa até hoj 

Nasceu em 15 de agosto de 1848 é tinha deze. 
seis annos quando nós, com quatorze, o encon- 
tramos. pela primeira vez nos bancos Ja aula de 
portuguez do dr. Joaquim Freire de Macedo, um 
Excellente homem e um excellente professor que 
ha muitos annos já dorme o ultimo somno, na 
tranquilidade do tumólo. 

Arte nes vinha para alli do collegio dos. 
jesuítas onde recebera a sua primeira educação, 
atravessou o Lyceu deixando de si uma grande 
fama de bom estudante, e saiu para a curso supe. 
rior de letras onde continuou essa fama, é onde 
ns, quando entrámos, o encontrámos já saindo 
coberto de distincções. 

Na tradicção academica o illustre es:riptor de 
hoje deixou um nome cheio de gloria, e graduado 
em letras um título honorífico a que poucos 
alumnos no curso superior de letras se tem habi- 
litado. Antonio. Emnes depois de ter defendido 
brilhantemente. uma these em que teve por argu- 
mentadores, Jayme Moniz, Rebello da Silva, Au- 
Rtsto Seromenho, Sousa Lobo e conselheiro Viale, 
Em vez de continuar a vida lineraria, que acade- 
micamente encetára tão gloriosamente, desappa- 
ceu de repente do mundo das letras, é durante. 
amnos não deu que falar de si, metido em escri- 
ptorias commerciaes, todo embrenhado em con 
Tas, em cifras, em, preoccupações de ma ordem 
múúito diferente d'aquellas para que o seu elevado 
espírito fôra previlegiaJamente talhado. 

TE um belo dia, Antonio. Ennes que todos os 
seus condiscipulos pensavam ver um dia homem 
de lettras ilustre, apresantou,se de subito no [ns 
tituto Industrial de Lisboa a disputar em concurso 
publico... uma cadeira de escripturação com- 
mercial. E 

Felizmente apezar das suas bellas ficções oraes, 
Amtonio. Ennes foi preterido n'esse concurso por 
“um rapasinho então aínda desconhecido comple- 
lamento, mas que tinha esse a vocação das cifras. 
como Ennes tinha a vocação das lettras, o sr. Ro- 


drigo Affonso Pequito, tambem um nosso antigo 
companheiro. das escolas cujo nome principiou 
então a abrir 0 seu caminho 

Decididamente Antonio Ennes não era para o 
commercio nem o commércio era para elle. 

Comprehenderam aro e divorciaram se muito a 
tempo. 

Fizeram muito bem. 

Semanas depois desse concurso Antonio Ennes 
dilzaya-se no partido historico, que tina então por 
chefe o sr. duque de Loulé, é entrava para a re- 
uacção da Gapeta do Povo primeiro, e tomava 
alli a pouco à direeção do jornal o Pair 

Os primeiros artigos de Antonio Ennes denun- 
ciavam jogo alguem. No seu estalo havia uma p 
morosa firma fieraria que nem sempre acompa- 
nha os artigos de fundo, na sua argumentação 
avia umas altas qualidades de espirito, que reve- 
lavam o escriptor notavel, 

retanto essa fórma não era ainda aquella em. 
que os dotes especias e excepcionnes de Antonio. 
Emnes se deviam ascentuar mais poderosamente, 

“O the tro de que devia ser uma das mais rá 

diantes glorias, attralia-o, fascimava-o, E uma noite 
sem mais nem mais, O cartaz do Gymnásio annun 
Siou a primeira representação dlum drama em 
tres actos, original de Antonio Eanes, intitulado. 
Os Lazaristas. 

Esta estria arrojada, est 
gde ports, onde Tits ão se avrevêm à 
bater senão depois de long trocinio despertou 

“Toda a gente se lembra ainda, porque não va 
muito longe essa noite, o que foi a primeira re- 
presentação dos Laçaristas. 

Um sucesso triuimphal como raros tem havido 
em teatro portuguez, 

O arrojo da áden, à belleza da fórma, o talento 

bordava de cada phrase, delicadamente 
com 0 acabamento primoroso d'um ar- 
tia, é vibrada com a vehemencin eloquente dum 
tribúno atrevido, fizeram com que o publico não 
esperasse pelo final dos actos, é que no meio das 
seenas, por entre os dialogos, chamasse ao pros- 
cenio 'e acclumasse num delirio de appliusos 
aquele auetor novo, que soubera enthusiásmal o 
som o seu vecho ardente, vibrante, cheio de com- 
vicção e de sinceridade, 

Como um tenor no fim d'uma romanza bem 
cantada, Antonio Ennes era chamado do palco 
no fim de cada tirada pelo méio dos dialogos, é 
victoriado numa verdadeira apotheose, 

Havia muito tempo que no héatro portuguez 
se não via semelhante festa « o debute de Antônio, 
Emnes como dramaturgo, foi logo uma gloriica- 
io o seu primeiro paso collogou-o de ver som 

sitacões, entre as nossas primeiras glorias thea- 
tras é 

É o successo da primeira noite, prolongou se 
por muitas noites, por uma época Inteira, 

Os Lazaristas foram para o theatro um exito 
“de dinheiro, como uma peça de grande especta- 
culo, uma d'essas machines habeis e dispendiosas, 
que 'os empresarios montam para clou dos seus 
reportórios, : 

E entectânto nesses Lararistas que encheram 
“um theatro uma época toda, que foram a boa for- 
tuna duma empress, tinham apenas trés actos € 
cinco ou seis personagens, 

dias além so tinham duas cosa que em mu 

as não hã, — a convicção d'uma grande 
aPeS revelação d'um grande talento,” 


entrada logo pelas. 


“Comida, Gervasio Lobato, 


E 


PONTE LUIZ 1 


No dia 4 de dezembro de 1881 pelas tres horas 
« meia da tarde, procedeu se com toda a solemni 
dade é com assistencia da familia real, 4 inaugu- 
ração dos trabalhos da grandiosa ponte Luiz 1, 
Cujo taboleiro superior acaba de ser aberto ao, 
transito publico, ; 

À ceremonia realisou-se na serra do Pilar, fa- 
seno el rei o sr, D. Luiz soltur um pedaço 
rocha, por meio dluma corrente electrica que se 
Communicou ao cartucho de dynamite introdu; 
do na mesma rocha, e d'ahi a poucos dias encel 
vamese as obras d'esse verdadeiro monbmento de 
engenheria moderna. 

construcção d'esta ponte foi determinada pela 
necessidade da substituição da ponte persil, cujo 
praso fixo de duração, tornava indispensavel o séu 
desapparecimento em um periodo que já havia. 
decorrido. 

Posta à concurso à nova. ponte foi adjudicada 
por contracto de 28 de novembro de 1881 é pela 


O OCCIDENTE 


25 


quantia de 309:0008000, não contando com as e 
Propriações & obras complementares, à Société 


broceh, 

Op jgenheiro Theo- 
philo Seyrig, que tambem havia já delineado o da 
ponte Maria Pia. 


Construeção arrojada pela altura é extensão e 
pelos detalhes da sua estructura, representa ells 
“ma das obras múis monumentaes no seu genero, 
que hoje existem A 

Constituida por dois taboleiras metalicos, 
tentados por um grande arco de ferro é por Ginco 
pilares, o taboleiro superior gala o vacuo do rio 
Douro” que medeia entre a escirpa da serra do 
Pilar é o cimo da colina do Codeçal. 

“O referido taboleiro mede 3) metros ea5 cen- 
timetros de extensão e apoin se sobre o arco é 
sobre 3 pilares metálicos, 2 de alvenaria e 3 cm- 
ontros que se ligam ás avenidas, Fica á altura de 
6a metros e ao centimetros sobre o zero hidro- 
graphico ou do nivel do da maxima baixa mar 
equinoxiul do oecano, na testa da barra é tem 
metros de largo, tendo 5 metros e méio de faxa. 
de rodagem é 2 metros & meio divididos por dois 
passeios Jaterues de 1 metro e 25 centimetros cada 
um, E 

À faxa de rodagem fixa-se sobre a viga armada, 
de rotula larga; « os dois passeios, sobre consolos 
de ferro exteriores ligados à viga e é testa do arco, 
ma parto central, O pavimento é calçado a parale- 
lepipidos de madeira de pinho resinoso injsstado 
eo los passeios a ludrilhos de grés estriados, com 
fuchas e valetas de granito, Fórma o guardea- 
mento deste taboleiro um elegante anteparo de 
ferro laminado e com a altura dê t metro. 


alças metálicas con- 
s extremidades nos. 


rolagem à mac-adam e 2 de passeio 
Fim de enapa de ferro estriado. Este 
feio Hiei À alum de tt metros & 70 centimetros 
sobre 6 pero Iidrogranhico é distanciado So me: 
Voos e 4 comtimenos do mperior. É sustentado. 
Voe duad vigas auperiores de ferro em rotula de 
Do org com altura de 3 metros e meio é 
MENaitao interiormente com um gradeamento. 
Pitta no do taholeiro superior. 
“Sião total de toda a purte metia, é de 3.300 
onel das. ; 
“o nica pra esta dans avenidas; do lado 
do Porto tem 1Ê metros é sessenta centimetros de 
Ago com uma ficha de Ro centimetros para cons- 
é a do Indo de Giya tem 5 me 
emimitros (1), descrevendo Jogo á sa- 
o 40 os Anda curva Aquela é 
ênlgada 4 paralelepipados de pedra de Cânellas e 
Gmina 
"Quanto ds avenidas inferiores em construcç 
só nd estarão concuids em consequencia de 
Gra a da do lado do Porto, ser necessario ro 
Per a alavanca, a enorme pedreira dos Guindaes. 
O assentamento da ponte Luz 1, dirgido pelo 
hobil engenheiro dl. companhia. constructora 
E Mau que está actualmente dirigindo tambem 
as obras do porto de abrigo do Funchal, offereceu 
doe vegas ailiculdades, séndo uma das principaes 
Blencomrarse apoo aero para os aleres do 
lar nº 2, junto os Guindass 
"Rodas eabes embaraços porém se venceram, « 
hoje essa soberba obrá de art, campéia ah 
Autos olfrecendo os habitnites da « 
Botto não sô male uma grande comodidade, co. 
mo tambem um dos paíeos mai tedoctores pela 
ormosura da paisagem pitoresca € dos explem 
Ade nolpes dE vista que se deparam do centro do 
aboloio Papior e msmo da suns extremidades 
Eua das uses e ergue a historica serra do Pi 
TON one de estende um panorama magnífico. 
"A ipaguração do referido taboeiro realisou-se 
com solêmmidade no din 31 de outubro. ultimo, 
Sortearaario nutlico de eltrei o sr. D. Luiz. 
eram ora da tarde, 0 sr. cardeal D. Ame- 
rd devidamente paramentado e rodeado pelo 
19 pais cer, sabia da catedral processo 
Saimént Seguido o toda à autipridads ii 
Docas Cbrpo consular, corporações, membr 
da imprénio, Duas, sie em direção dana 
da fee logar em! um folio para css im cons- 
Onda o eitados as orações do ritual, os srs. pre- 
oa o camara: munkeipal é govemador civil, 


trueções futuras, 


descerraram as bandeiras portuguera e italiana que 
vedavam a entrada na ponte, percorrendo depois 
todo O taboleiro o eminentissimo preládo, que ia 
aspérgindo, é as demais pessoas convidadas para 
“fo chegar o cortej E K 

o chegar o cortejo ao centro da ponte, à for- 
tolera da Serra do Pilar deu uma sal de ártilhe: 


occupou a cadeira de honra 0 sr. cardéal D, Ame 
Fico, Sentando se uos lados os srs. governador ci 
presidente da camara, general da divisão e 
presidente do tribunal da relação, Lido o auto 
da inauguração foi assignado por 5, em. e 
todas as authoridades e demais pessoas convi 
dus, depois do que 0 prelado voltou para a Sé,se- 


guido pelo mesmo cortejo. 
Logo apoz o acto inaugura, o taboleiro supe. 
rior foi franqueado vo publico, e a multidão, que. 


Te operava, bos” runs Contistihas, precipidatãe 
mel, como uma onda enorme; alstindo o com. 
Pletaheoneo ; 

“Com um peso tão consideravel e com o 
mento do povo, o taboleiro começou a esco, 
produzindo nos transeuntes os mesmos eli 
Que se dão no tombadilho de um navio 

o, para alga, tortos, 1 o fo cámo qua 
ponte! Extivene à desabar 40 primeiro grito de 
Fosto, o povoleo, comesou a fugir desonditado « 
preso de lom panico indeseripuvel 

Po fortuna o socego restybeleceu se immedia. 
tamente e tranquilsados 03 amimos sobre a sega. 
rança dá ponte, as quedas & as vertigens causas 
pelas oscilações do. taboleiro, transformaram-se 
Em episodios burtescos. com que a multidão se 
alegriva sobremodo. 

ovo, Convencéu.se com aquela prova ex- 
traoedimario, de que a imponente: obra de are 
neniam reséio podia inspirar, & hoje apesar do 
transito ser menor do que miguel dia percor. 
rem centenáres de persona 6 Wehiculas He todo 
6 genero, Grando penas tramita pelo refe 
Calleiro os carros americanos, pais. 6 que “se 
eham melo fados os respectivas cars 

projecto de estabeleter um elevador ver 
cal ente 05 dos nboleiros, e se ivo se lar a e 
feio, será mais uma grande Commodifade para o 
publico. 

Porto — 


iovembro. 


R 
E Eq = 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A CAVA DE VIRIATO, 


S podendo conformar com est 
era, empregou todos os meios para se vingar 
Be Vita” é Subormando tres soldados lusitanos. 
cm prosnéstas de grandes riquezas, estes assa 
Sara Viniato qe Fá tava de posta da Cava 
Quando em ty71 o abalo di SE de Vizeu to- 
mou conta da Cora de Viriato, existia demro de 
Teus muros uma capela delicada à 5. Jorge, 
a deaspparesed é rulnas & main Ieers Jão 
paracendo as imuralhas" mais edificações 
que haviam deste monumento da antiga Lusitênia. 
À Cava, de Viriato ostenta hoje deinro de seus 
máros, arvores seculares que dão sombra à exten- 
“as mui, Ode se póde passear agradavelmente 
É uia ds Goias dis boni e 90 mesmo 
tempo. cais celebremento históricas, que se póde 
re are Exa 


PELOURINHO DE COLLARES 


A villa de Collares pertence so concelho de 
Cintra é está situada 3o Kilometros ao NO, de 
Lisboa, muito proxima do Oceano, | 

issima é anterior á fundação | 
se sabendo o nome que tinha | 


Sobre a sua denominação de Collares, conta-se. 
entre outras historias, a de uma moura, que em 


penhou os seus collares preciosos para edificar 
araguelle sitio um formoso castelo. 

Entre os habitantes corre a tradicção de que 
umas ruinas que existem proximas do pelourinho, 
é que se vêem na gravura que publicamos, são os 

da tal edificação mandada fazer pela moura. 
remos em tal, porque essas ruinas não 
teem vestigios de edificação mourisca, além de nos 
parecer a historia dos colares, pouca auctorisada. 
para dar o nome á villa. 

“Acreditamos muito mais no esplendido vinho e 
pas Mogi ruetas que Colares produz no seu 
dello clima e na sua ridente paizagem que nos en- 
canta 

D João 1 para recompensar os serviços de 
D. Nuno Alvares Pereira, deu a vila da Collares 
3 este varão, logo depois di batalha de Aljubar: 
rota, dadiva que passou nos seus descendentes, é 
depéis à infanta De Beaurz mãe de ari D. Mao 
nuel, entrando na posse do Estado por morte 
desta senhora. 

O seu pelourinho é bastante elegante e anti- 
imo, O qual vamos archivindo nas nossas pa. 


qui 
ginas, onde já se contam muitos outros, antes que 
O tempo e o progresso o façam desapparecer. 


A expedição ao Muata Yanvo 
“Contudo dona 


Ao descrever as festas da inauguração da esta- 
ão Lutiano Cordeiro, é escola, dissemos que se 
aram presentes alguns filhos do Congo, Já 
imbem fizemos notar que por esta expressão se 
leve sempre entender, os subditos de 'um certo 
potentado, os maturaes ou habitantes de certa o- 
lidade, 

Vamos agora comar a historia d'estes filhos do 
Congo, que tempos antes se haviam apresentado 
os nossos expeulicionarios. 

No din seguime 40 da chegada da 
terra do Cahungúla, apresentarum-se no Chefe da 
Expedição, major Dias de Gurvalho, uns quatorze 
homens com um velho, aquelles cobertos de pel- 
les, é este envolto cm uma especie de lençol e um 
casução, Dois d'eiles falavam regularmente o por. 
tuguez, 

“Somos filhos do Reí do Congo, dissera 
é estamos aqui ha um mes de regresso du Mu. 
suma, sabendo que vinha para aqui o sr. major lo. 
noo Rei portueer, irmão e protector doa lhos 
do Congo temol o esperado para 0 cumprimentar, 
& pedir-lhe protecção. Pedimos nds, pois agor 
que temos a fortuna de vos ver, justigi, contra à 
modo brutal por que havemos silo tratos e vou. 
dados desde que sahimos do Musumba. 

Aproveitando tão boa occasião de exercitar um 
poder entre aqueles meio selvagens, e de fizer 
Justiça direi, a fim de dar força & credito d 
avstoridade de que se achava, revestido, €. no 


pedição & 


ellos, 


mente estava. se preparando p 
entrevista do Cahungula Com 6 

gta Vonvo (Quibunso). ) 

se resolveu, Depois da entrevista, e pela 

tarde, voltam 08 quinze negros oc é Pet 
'Em resumo, da sua exposição, resulta o st- 


Epa dota e cia 
ziam algumas pontas de marfim para o i 

paça mins alguns potentados, Por O seu rele 
€ por isso ainda lá retinha uns 20 homens da cat 


Ji gr, Cad Este par ga 2 6 
Pa com Quebunsa e com 


mos O que vêdes,a 


o ocemente 


O OCCIDENTE 


«Contaram tudo iso ao Calungu 
a Chefe, € como os tem tratado?» 
Elfos responderam os iseros mas Cum 
Sacra pêrende & Afasimbs esth do serviço do 
Mata Yano que nús esperavamos, é que 
Mueneputo, Deu-me porém este Casaco 
ano, aesrescentou Paulo, por eu ser O 
mais velho 6 Hepresentame de Muehe-Cungo e um 
dia por outro tem-nos mandado alguma pouca de 
1Bem, disse Dias de Carvalho, tratemos primeiro 
da fome ficam trabalhando por conta de Sua Ma 
Bestade à nosso rei na estação que vamos fundar; 
São careta” ari: Es dios por son 
talios diianhi ao Auata Vamo, Vão buscar feixes 


perguntou 


erá cada um 


de capim secco, e no fim do dia r 
ssas pelles, e 


“dois ietros de' pano, em logar 
“depois trataremos do ahais» 
to & Feito, Ficaram o menos contentes, 
Em seguida o Chefe foi ter com D. Sebastião 
(Quibunis) contoulhe a historia d'aqueles des- 
pesados, a pecensdade que cl tinha de viver 
era mister que o seu Caeuba es ct 55d 6 
routo que lhes fizera, Vendode era que fra pra 
licado antes de entrar para o seu serviço, mas que 
era de esperar que dll os contentasse, ou fazendo. 
Gom que apresentasse o roubo, ou à valor cor- 
respondente seguida foge fazendo justiça, 
orque so lhe era muito util, para que os seus 
b respeitem e os visinhos confiem mile é o esti. 


AgradaramJhe, ao que parece, estas razões, 
No dia seguint foram os filhos do Congo apre- 
sentados pelo Chefe, no &eu acampamentos porque 
aínda não havia estição, do Quilunsa, of varas 
mon, que se 
D. Sebusido (Aluata) recebeu-os ailivelmente, 
Jamentou o que lhes Bavia suecedio, protestou! 
lhes o seu respeito e amisade pelo Seu irmão 
Muene-Gongo, é dissehes que pela amisade do 
representante 'do Afuene puto, acu respeitado ir. 
alo, é representação que cl fizera, hds mandava 
cansar equivalente da perda que Baviam tdo 
Fehavelos : a 
“ Agradeceram muito os pobres negros é ficaram 
já mito satisfeitos. 
Condo 


LB, 


A Cava DE VinIATO, EM Vizk (Segundo uma pootograpia de Bochay 


JOSÉ GOMES GOES 


(Comnuado don 


a em que José Gomes Goes 
ra na vida publica, e então ms dados 
senos lerem, como pontos de reerência pra 
“A ira se cm 18L4 concurao para. Um logar de 


Chegámos é eg 


do 

Eieeivdment às hiiaçõs que se 
os" pontos a que se tem que satisfazer, está 
Cá Rednoimorla com os vencimentos do emprego, 
qu qualquer individuo pesei de bom Bro 
TE PR ou a cavalo, cobrador "da compania das 
Sofas ederistão ou âmdador das almas, Senão fosse 
U ora Caturrice, que arÉ nos proprios mance- 


ue se exigem, 


Boiginça ae necesaidades do estoi 
É pode qualquer individuo, saben- 


Dizendo-se que o official maior da Torre do 


dignidade, 
sempre foi equiparado nos oicines main dos 


contro, a maior falta de 
rtições, O maior deseg 


a6a 


O OCCIDENTE 


reorgamisada a biblitheca nacional, e o que nos. 
rede que se deverá ater para que aquele esta- 
oleEiméato e q dá Torre do Tombo satisfaçam 
todos às Conv enencias do publico estudioso. 
Eavia na biblodheca 5 conservadores, primei 
ros oficines e 2 segundos, dé à reforma de 24 de 
julho de 1585; o serviço para o publico era fito 
Apenas de di, desde ns 10 horas da manhã até às 
a,6 peida tl deinvemoy até 6 0 6 eme 
É 


182 [oi apresentado um projecto na camara 
dos deputados, Que, sem mais exame, nem infor- 
mação, nem estudo, foi convertido Gm lei, a 18 
de Jantiro de 1883, determinando que as biblio- 
“ças estivessem berts 4 note. O Espirito menos 
obtuso, ou o mais desprevenido resonheceria logo 
primeira vista 0 grave desta medida, 

Era em primeiro logar nezessario reconhecer a 
disposição 'dos edificios, onde a lei tinha de ser 
aplicada; ver em qual dos seus compartimentos 
deveria sér estabelecida a sala de leitura noctu 
ma, à fim de que os leitores tivessem a como 
“ale necessaria luz bem distribuida, de modo que 
não podessem Ieceber prejuizo com ella, ventila- 
São shliciente e de manira al regulada, que a tem. 


execução 
O edificio onde se acha estabelecida a bibliotheca 

nacional de 1 improprio 

para similhante fim, Goi 

dle longos corredores, 

nad 


Indendos de e: 
cellas, nunca pode ser um 
izemos modelo, mas sequer tolerav 
habil coronel 
nheria, hoje generul de div 


e enge- 
io, andando em visita 
a um quartel, onde nos achavimos de serviço, e 


que havia sido convento, que não conhecia senfo 
uma applicação boa que sa podesse dar a um con- 
vento de frades, e, depois de nos ter a todos m 
pensos por lgurs iinúco, em que cada um ave 
ouiliversas soluções, explicou ele: o unica app 
cação. possivel de tim convento de frades é para 
Gonvesho de reis » 
O govermo lançando mio dos conventos para 
os adiptar no serviço de ceras repart 
cas, sulreu dois prejuizos 
portantei, que, vendidos a pa 
Todusrinca ual outros, podiam produse verbas 
anos, € creou um sorvelouro permanente 
e despezis, que deude 1834 para cá tem absor: 
vido  sommis! consideravel, ficando, sempre os 
adido a que são aplicadas 
abados, sénlo peiores la que eram álguitas réges. 
O convento de S. Bento dos frades convertido 
em púlcio das côries, tem custado à nação uma 
Verba que não deve estar muito distante de mil 
Eontos le eis, & por fim de santas nem é palacio, 
nem é convento! é um emplasto é uma Fuino, É 
ima Vergonha. Com tiodo tontos de rés azia se 


esmurrar à cara, está abaixo de todi 
Tem agora a cidade uma nova arteria bella 


rage leia De abel mo 
pro qu Com ipa 


falta de gosto e de conhecimento das artes deco- 
raias, Estabeeçamos mo, as suas rotundas 
Tas gts Praças, And Eos avenidas espaçosas, O 
adâmentos para uma Bibliotheca, uma A cadeia 
é Museu de Bellas- Artes condignos de uma grande 
Capital, é quasi pdiriamos um edificio para a re- 
Presentação mucional, sê não fôra chorar-nos a 
Bia. pelos. 1:000 contos gastos no convento de 
S, Bento a So 

O convento de S, Francisco não nos ministra. 
tum Dou sala de leitura. À que existe, mais cor- 


redor que sala, baixa de tecto e janelinhas rai- 
cheats, ind comer, para ár vesano gs 
Esc ate 
aber estabelecem correntes dear periramente 
andas date can o toorae eras Er 
ponto clerado, sendo forçoso para chegar a ele, 
or varão partês, repur speras subidas que ag 
fam organismo, é fecoltam a tranepirição, não 
e pager pao as Epic Sc areal Da 
De “ura Gaia eo tato onicões Que direisos 
aquela que foi escolhida paras litura nocturna? 
“Não podia fazer se pelos cousa, Nem louve ate 
tenção sas condições, nem à iluminação, mem 
dos nas poros media cimo + 
É pequena, esteita, mal ventilada A luz é mal 
diepaRta NDA por candiciros, fem refiactos 
Te ou quebra luzes que a façam incidir pon 
Polensa sobre as mesas, € não sobre as poredes 
E olhos dos letores; o giz dilunde um eslor ex. 
sonar, e se no Niver edad, dentro de 
ponco tempo os retratos que adornará sal es: 
farão estragudos é perdidos e a branca estatua de 
D, ai | eepresen ar Uma carro. Enqueecu: 
os lotar ur da um thermometro, para veritear 


ainda, 


Erito “Rebello. 
as 


DOM TAROUCA 
Moetinuação, 


Ee consentir isiercoemento as 
amorosas do seu rapaz, emquanto grassdram pe: 
das ilus do alheios mis, pois que O. rompante 
saductor ora promeiia emurrar Jhe na pareitela, 
à honesto moleiro, — binda têso € bem assente 
mas suas resequi , O. rechupado corpo 
recto, pulsos quadrados e cobelludos, = dispór se 
de a servirse da 
ade Incontestada e conta: 
grada, do seu direito absoluto e supremo de pas 
Justictiro, tranquilamente, como quem entra na 
pesto funeção Esperei do Srt, dever 
Peçou o tão intri ertido Estevam 
para a cosinha, fed “chave, calado, 
Em catadura de carrascos e sem testemunhas, 
pegou do grosso arrócho nodoso com que costu 
Tava aportar divertidamente os burros, que no 
o se escoucenvam, erraram, arrebentavam 
ades do cio, e sovou 
com zcantes bordogdas convictas 6 quido é bu- 
mildado femeeiro. Em seguida 40 que, maneira 
Sesplicação bastante, declarou lhe cnergicamente, 
em termos curtos e desenganados, — que debaixo 
das suns telhas não tolerava vratântadas; e se o 
ara exaiada ão tomase conta no recado lê 
forgava-o a pôr os quartos no lho da rua, € que 
TO miar era GAL ca 
taleiro, estalsjadeiro dê pamdilhas. 

E ôuviu? 

T Acho que o nascimauto! Rosnou o outro, 
dondo, contundido, magondo, damnado, mos sub 
misto 'sem uma revolta da sua prosapia brigos. 

Ofêndido, o Estevam enciturrou ganhou fas 
sos denaferas do ralo, é deu em mada, 
ogindo par Jonge desde que à madrugada acl” 
rat cudtada peles festltas cotovias e 46 vol. 
tando para dormi & hora em que a tardinha se 
despedi, peneirindo sobre a terra 8 esparsa treva 
noctórna Fazia de caçador, lavando murchamente 
uma, espingarda debuixo o braço; mas como 
E Ea o 
Pae finorio! observador matcelro e ronhoso, ost. 
Ruca que elle provavelmente não topava senão 
aves e doslhos tarados, já dantemio esburacedos. 
Dara que 9 chumbo mórtifero os atravessasse sem 
Tamo. Por seu lado, a desolada Delfina lacryme- 
java furtivamene, porque O primo nem com ella 
loca palavra, “e patecia loe amundo, Hostil- 
mente  carrancudo; "e a sua dôr agravou-se, 
quando o pastor do visinho camiceiro lhe contou! 
que” encontrára. nos maninhos o Estevam, arre- 
Jelindo suma desesperação, suspirando súlinca: 
lúmente, ou balando arrancôs e ais que enterne- 
Siam as Gompassivas serras, e o ceu, é os bosques 
gemebunndos: Que logo aparece um caseiro 
formado para espalhar scepticamente que aquilo 
era Jéria, péta acabada, dizendo-te farto de vêr o 
arredio tosado todos os dias metido na ribeira à 
Pescar trutas, sempre assobiando e cantarolando. 
Eontente como um tenilhão, e regalado como um 
verde sardão gosando ebrigmente os calôres de 
jiho. Afinal, por uma linda manhê, em que o 
falho. mergulhiva uma poça os vimes pára a 


póda, o Estevam foi deliberadamente ter com elle, 
Sescirapuçou-se d'um modo quavi solemne, pediu- 
lhe a benção, conciliudoramente, pela. primeira 
vez depois do bruto espancamento, e declarou- 
Jhe de chofre, m'uma firme explosão arrebatada, a 
falla nervosamente trem 

— Sôr meu pae, escute lá pela bemaventurança. 
de minha mãe, que Deus haja, aqui-Mhe juro qui, 
se vossemecê me não deixa casar co” à Dellina, 
eu enterro uma faca no coração ! 

Maravilhado, o velhote fez um recúo de pasmo, 
« com os olhos esbugalhados considerou assa 
pantadameme 0 filho, quêdo e resoluto; depois. 
Sesandou a passear n'um impaciente constrangi. 
mento, encolhendo à miudo os hombros, com 
gestos  enlianados indecisão; até que estacou, 
teve o ar sorridente de quem casualmente tropeça 
múma aforunada solução debaide procurada é 
mofando ligeiramente: 

— Home, visto que assim. vexplicas, sou de 
parecer quê te avenhas antes com o abbade, do 
que dês que fazer ao meliante do coveiro 
maquelle dia almoçáram ambos, cordealmente, 
consolidando as pazes num festim de sardinhas. 
salgadas, churriscadas das brazas, e regidas d'uma 
rôxa agua-pé deslavada, A Delfina andava ús vol- 
tas pela cosinha, satisfeita, espantado, é curiosa, 
demorando sc a arrumar pancllis € pucaros, se. 
gando na escudeia as couves para o Jantae, pen. 
Sativa, & achundo habilidosamente pretextos para. 
não se affistar, porque presentia um estrúnho. 
acontecimento de novidade; e quando O tio ficeto. 
de repente à chamou, perguntundo-lhe sem res- 
guardo se queria casar, porque estava nl aquelle, 


moréido que reclamára à mão dela, embatucou, 
tornou se livida de surpreza, córou de contenta 

ménto, é sentiu esse agudo! aperto d'alma, qui 

produz o “das imminentes teansi- 
sões capitães da vida, E sem palavras escusadas. 
dassentimento, riu se silenciosamente para o 

tevam, que à espréitava numa anci 


júnsiro, quando elles casáraim; de modo 
que raras mancheias de rosas aganadas e pallidas. 
cabiram festivalmente subre as Cabeças dos espo- 
sados, d vinda da igreja, desfolhadas em revondas. 
Noreas de petalas. que” se diriam, torneando, do 
vento, aladas promessas fugidias de felicidade, Em, 
compênsação, o pac do, Estevam, desatindo de 
bôa mente os sarrulhos da sa forhida bolsa apo- 
pletiea, apresentou, na sua casa, situnda dentro. 
do logar, um banquete gargantualesco para a 
bôda, cuja desusada opulência foi gabaday divul- 
gada, é exaltado durante dilatadas semanas e me- 
Zes à fio pelos proprios convidados, — parentes, 
Visinhos, é amigos escolhidos, acompanhados das. 

s linguareiras damas, todas tafulus com 8 vis- 


chegada de cada nova travessa, atullada de pitança 
farta e odorosa, Por largas horas, esquecidamente, 
aquelles robustos labregos, habituados à regule € 
constante alimentação das vêrsas adubadas com. 
azeite ou unto, do bacalhau com batatas, das pra- 
tadas ubarrotadõras de feijão, das escassas febras 
domingueiras de desenxabido chibo ou reichélio, 
e da espessa e pesad1 borda, que geralmente aju. 
davam gorgomilos abaixo com a clara agua das. 
fontes, não poupáram as vistualhs copiosas do 
excepeional repasto opiparo, que a fortuna lhes. 
deparáva. E com um  denodo nunca vacillante, 
crescente mesmo, como se os bons b jecados sê 
fossem attrabindo uns aos outros irresistivelmente, 
despenhando-se em catadupa no insaciavel abysmo: 
de fues estomagos clasticos e ferreos, os infáti 
veis comilões devoráram successivamente os coi- 
x6es de. carneiro cosido, relevados de moiras. 
frescas do fumeiro: o appetecido arroz de frango, 
“fuma côr denegrida de centeio; os coelhos gui: 
sados, é a abundante carne ensopada; os deliciosos 
lombós voltesos no espeto, reshinados ao caiôr 
do brazeiro; o anho é o leitão bem tenros, córudos. 
cuidadosamente no fórno, com a sua bella códea. 
alourada, bem depressa esbandalhada pelas implá-. 
caveis ficas: as galinhas crestadas d lareira, 
numerosos bôlos de milho com salpicões bojudos- 
e chorudos de recheio; o melado sarrabulho, res- 
tante da matança recente de dois cevados; — o 
apesar de só vir no fim, quando já o sonlho estava. 
estrumado d'ossos, e alguns convivas arrotavam 


O OCCIDENTE 


ruidosamente os seus fatos, numa affectação nau- 
Seunte, mas, correme, de' deliendera, enfiondo 
apénas rosarios de desenjontivas azeitonas, para 
entreter, uma soberba é inesperada perna assada 
de vitela, que se encommendira especialmente de 
Mezão Frio, recebeu uma verdadeira aclamação. 
triumphal, ão se conservando, decerto, nenhuina 
meia hora! sem ser quasi por inteiro espedaçada e 
engulida, muma azafâma tenaz, ainda que mais 
“vagarosa. Pães de trigo molle de Lamego su 

se ds dezenas, arrastados na potente e fo 
enxurrada da prolongada comezaina laborios 
as infusas vermelhas de bocca estreita, cheias de. 
excellente vinho maduro ou rascante, à vontade 
dos beberrões deleitados, circuláram sem conta, & 
esvasiaram-se a folego aberto, — 

uma ou outra ficasse Jastimosamente 
cos, de vez emquando, suceumbindo aos brutaes. 
arrêmeços com que a jogavam de mão em mão, e 
alagando d'enormes nodoas ruinosas algum as 
estimadas saias ricas, cujas donas arrenegadas e 
bulhentas se choravam em lamentações infindas, 
com Suas pragas furibundas d'intermeio, e des- 
abridos ralo come os estouvanados. — 

— É regalar, gente, emquanto ha occasião | res 
commendiva ajtilhoidôramente o velho moleiro, 
com uma lucida irania surrateira, Entretanto, no 
meio das desco ichavailas incertas conversas, que 
se esfarrapavam, interrompiam, continuavam, e 
daralhavam. nos intervallos curtos e desencon- 
irados ds garfadas, com um borborinho discor- 
dante de vozes diversas, e do barulho sonoro dos. 
os € malgas, Canécas « copos, o Estevam e a 

sentados um ao lado do outro, tocavam 
Teve! nas comidas, mastigavam distrahidamente, 
e confidenciavam se, recudos ao ouvido, frequen” 
temente, trocando all, no pleno tumulto da sua. 
festa, um atendo alii exacerbado natura 
mente pela apraximação da suprema pósse. Ella, 
degemblraçado € airosa, punha num Febolico as 
lavradas arrecados pendentes, sempre que virava 
para elle "a sua carinha exultante, dum moreno 
Carregado; e o regasijado rapaz admirava a amo» 
rosamente, encantado com os seus humidos olhos 
côr d'amora, com os seus cubellos umarellentos 
“como as mais perítitas espigas de milho, que pa- 
recem ardentemente esmaltadis de sol; e não po- 
dia impedir:se, no intimo extase do seu desejo, de. 
comparala, a não sabia que santas «estampas. 
colorida imagen nceráda tar qulqer 
myaterioda peinceza das fabulações populares s 
a indo a ainda nie 
sivelmentey tambem por vela tão outra com o 
caro vestido de noivado, de merino atul celeste, 
a Hlucida golla de renda e os reluzentes cordões. 
douro enroscados ao pescoço, €, na cabeça, a sua 
corda exatica de tlôres de lata pintalgados a cruas 
tintas, 


mentou. 0 bulício expansivo dos glotões, 
lo se serviu u sobremeza, abastecida larga 
8, daetria 


Au 


sindos nas suas garrafas brancas, das adocicados. 
gcropigas, e das exculdantes ginjas enfrascadas em. 
aguardente; e não tardou, mesmo, que algumas. 
linguas se embrulhassem num começo d'embria- 
Rué, é que certas discussões se tornassem pérras 
S licames, no mesmo tempo que se cruriram 
as saudos complicadas, e as corriqueiras ch laças. 
aldeis, as marótas allósões a outra bôda melho 

ue deveriam gosar os noivos antes da meia noite, 
eicocheteavam e granizavam numa desabofada 
confusão de risos e palavriados Era já a animação 
Am pouca febril das digestões, que se aetivávam, 
“e de inevitaveis bebedeiras que invadiam e eston- 
teayam muitas cabeças. Pelo sua parte, a Lianor. 
Ruim, dissidindo. arrojadamente da temperança. 
ua] das mulheres, emborrachava se de gencbra, 
“emborcando a botija com pulso firme; e queixava: 
se de vágados ns entranhas, para não confessar 
Trancamente que se pelava é perdia pela conforta- 
dêra pinga clervescente, É como 6 Marendéla, 
um púndego lavrador didade adiantada, se obsti- 
ava, em permanecer calado a um canto, sem 
Zer tombélar ds gargalhadas toda a sociedade, 
consoante costumava, à Lianor implicou com elle, 
desafiando.o, puxando lhe pelas pilherias sempre. 
“engatilhadas, Mal lhe foi! Porque o Marendella 
mordaz, então, resolveu promptamente contar-lhe 
uma historia. pequenina, mas de sobejo interes. 
Sante; e senhor do seu cffeito, socegados os con- 
vas, postos. em espectativa, recditou uma inju- 
iosa lenda camponia : 


— Que Deus creou o homem com um pedaço 
de barro, tirando lhe depois uma costela, com a 
atenção bondosa de o brindar com a raspectiva 
femea; porém um gato bréjeiro sobreveiu, que 
abocanhou o osso, e com elle se fui andando, Ori, 
por imiis que O procurasse, ninguem mais con! 
Seguiu descobrir o demonio do felino atrevido é 
aheu; e o Senhor Pae do ceu não teve remedio 
Senão recorrer à uma macaca, á qual, mandou 
cortar o rabo, ageitando com elle a mulher, — O 
que claramente explica a sua exquisitaindole ca- 
prichosa e ladinat 
a fantasista invenção da Eva quadrumana, 
ridicularisando a mythica primeira me, escanda: 
lisou grandemente todas às mulheres présentes 
T Olivagora! Su má lingua! — protestaram 
las, suma esganicada algazarra, a que se mistu- 
es dapplavso dos homens. Mas o 
gago Qui-qui-bie-melro, pacato e excentrico, sa- 
ou do bolso indiferentemente Um pastorl frau- 
de canna, erivado de furos negros, e entrou a 
gaitear variações sobragudas é penetrantes, Em 
dedilhamentos ageis e complacentes mencios de 
cabeças é de repente como se aquilo Os um 
signal combinado, compadres e comadres saltáram 
em desordem para o meio da casa, com Os tormo- 
elos escocegados, e desatáram a pular uma dansa 
renetica, vigorosamente sapateada, galopando aos 
pares em torno da meza. 
O Vá de roda! 
Palmeavam cadentemente, e n'um berreiro can- 
tavam 0 
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E o revolio bailado estrepitoso abalava a casa 
á maneira d'um tremor de erra, amençava fazer 
uesabar o telhado sem fócro, Então 0 molei 
azedado por fim com tanta zocira estroina, escan. 
carou a porta impacientemente, e como Um en. 
xame d'abelhas prisioneiras, empilhando um buraco. 
salvadôr para se escaparem, os da funeção nupeial 
Sabiram para a rua diescantilhão, 


Monteiro Ramalho. 


(Contas 
o ERR 
Processo do architecto inglez John Coustos 
CONDEMNADO PELA INQUISIÇÃO DE LISBOA. 
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«Seis semanas tinham passado e já de novo me 
submeteram aos tractos, 

«esta vez os braços violentamente voltados. 
de dentro para fóra, apresentavam no exterior à 
parte que costuma apoiar-se nos quadris. À mes- 
ma corda me aperta os pulos. Passada a uma 
roldana e puchada por um Sarilho, as duas mos 
acharam-se em contacto, À violencia da operação 
deslocou-me os braços nas espaduas. O peito com 
primido expelliu sangue, que eu deite pela bocea.. 
Tres vezes me fizeram sofirer estes tractos de 
polé. Levado em braços é minha cellua, all os 
Cirurgiões para me indireitarem Os ossos, fize- 
ram me sofirer novos tormentos. 

Não estava aínda satisfeita a ferocidade dos 
dominicanos, Conduzido novamente á sala das 


torturas, por duas vezes soft tractos, cuja dór 
intensa É impossivel descrever. 
Cingiram-me o corpo com uma grossa cadeia 


de ferro a qual dando duas voltas se crusava no. 

: Nesse estado fui estendido sobre uma ta- 
ja. terminada por duas roldanas ou polés, nas 
jiaes passava uma corda presa na extremidade 
la cadeia. Às cordas puchadas com violencia 

r meio de um sarilho, enrollavam-se n'um ey 
Iináro de madeira, fazetto entrar 08 elos da cor- 
rente nas carnes e comprimindo o peito. 

«Um ultimo esforço, deslocou-me os hombros 
e os punhos. Alguns momentos depois fui nov 
mente atormentado, mas 0 céo deu-me coragem 
necessaria, parar sair triumphante d'esta horrivel 
privação, Alfastado d'aquelle logar de horror, em- 
fregaram.me aos cirurgiões, que me trataram das 
feridas, reintegrado que fui na prisão, na qual 
deveria esperar 0 proximo auto de fé. 

«É impossivel fazer idéa dos tormentos que 
sofiri com a applicação da tortura nove vezes re- 
perida, O excesso do solfrimento arrancavame 
gritos de desespero. Pedia a morte, termo aos 
meus males, é durante muitas semanas foi impos- 
sivel levar as mãos à bocca para comer. Os meus. 
membros estavam lividos e inchados, o sangue ar- 
dia-me com febre, À incerteza da sorte, o receio 


de sabir do carcere para subir é foguei 
isso me augmentava O desespero é mais dê uma 
ve julguei que a morte. 

sos da sua vietima. Todavia, curei-me é o tribunal 
limitou se a condemnar-mé a 


cripta em lettras grandes. 

+Os presos que não são condemnados é pena 
“o fogo levam na mão uma vela de cera amarela 
E fui o unico a quem não deram esse signul de 
reconciliação. Julgaram-me indigno por ter par- 
sistido protestante, 

«Os judeus relapsos, os catholicos convencidos 
de heresia e condemnados ao fogo por terem re- 
cusado confessar os seus crimes, levam 0s hom- 
bros envoltos truma especie de tunica chamada 
“amarra muito mais curta que 05 ambenitos. De 
ambos os lados tem pintados muitos diabos e 
chamas e os nomes di victima, 

«Os blasphemos vão amordaçados e vestidos 
do mesmo modo. 

«Na sinistra procissão os frades domínicos abriam. 
a marcha precedidos do pendão da ordem, segui- 
dos do pendão e do crucifiso da Inguisição, em 
seguida fam os condemnados escoltados cad um 
de dois familiares, Estes são responsaveis dos pre 
sos confiados d sua guarda: devem reconduzir fis 
prisões aquelies que o tribunal não condemnou à 
morté (1). 

“Os judeus conversos eram os primeiros; vi. 
nham depois os feiticeiros que tinham confestado 
o crime, é por fim os infelizes destinados s ch 


7.0 prestlto atravessou o patão do edificio, des. 
lou em frente do rei da mia reu e tomirdo 
um dos lados do Rocio, subiu rua doi Odreiar 
E Sotndo É ri doa Escueios traves pelo 
outro lado chegundo do Rocio e entrando ne veja 
de S. Domingos, armad de punnos armelhos e 
amarelos 

“Em ente do altar mór erguia-se uma trn- 
eira de muos estrado, destinda os presos é 
pacas O altar ornado com magticenci a 
iluminado por grande numero de velas À dirgio 
estava. colocado 0 púlpito, À esquerda proloves 
waste uma goleia, onde estava assentados bar 
andem de jerarehi elrei, a familia rea o gloro 
des do remo s ministros estramueiros 4 dis 
desta galeria ficava a dos Inquisidores: o im 
valo que at separava era occtpado por Um nor. 
Fissionário, onde. 08 inquisidores recibo 
velações dos condemnatos aos quis o tras dus 
Suppliios arrancava as tardias desespere 
“PEstando cada um no seu Jogar subia o pul- 
pito um frade dominicano que fis ui God 
Sermão louvanlo à Inquisição exhor tudo arenio 
sos não condemnados É pen capas odio” 
Tem-se reconhecidos pela [ndulgenelo dá (iba, 
Tenunciando sinceramente a tdos os cui dé 
que tinham sido convictos. Voltando se mes de 
infelizes con demnados e chamas considbacos à 
aproveitarem o pouso temp, que lhes v stars de 
vida, pela confisio dos sens tiros à tim de obtê- 
Fem Sommutação da por 

«ºEmquanto durou o sermão trouseram algum 
alimento aos presos. O ar livre de que estucainos 
prisados havia tantos mezes e o enppaso de Uia 
longa marcha tinham feito cai ei deliquio a 
maior parte dos meus desgraçados companheiros. 

oiram-nos agua e alguma frei deccn. 


João de Mendonça; 


Comin 


4 A Inquisição não condompava Ineaorava proceso e rela 
Eva e eine o condenado os tibanãs ecars resomen 
Sande Isoeitamente que as mcricrdi € pocedesse 
sem elfo sangue 
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O OCCIDENTE 


RESENHA NOTICIOSA 


Exposição DE BrLtas Antes. 
“Annunciam-se duas exposições 
de quadros para um periodo 
proximo, À primeira & a do 

rupo do, Leão, nas salas do 
Conimercio de Portugal e que 
deverá ser aberta, conforme O 
costume, em 15 de dezembro 
proximo, À segunda é da So- 
ciedade Promotora de Bellas 
Artes em Portugal, na Acade- 
mia de Belas Artes, e que pro- 
jecta abrir-se em maio do anno 
que vem, 

Exposição umivEnsaL DE Pa- 
tus. À commissão superior de 
quarenta e trez membros no- 
meada para a direcção geral da 
exposição de 1889 sob à presi- 
dencia do sr, Lockroy, ministro 
do commértio, approvou def. 
nitivamente, a 8 de outubro 
ultimo, os planos é projectos 
dos rã Aiphand e erp, rer 
solvendo adjudicar desde Jogo 
os primeiros trabalhos e as 
construoções metalicas da parte. 
central, ém uma superficie de 
noventa mil metros quadrados. 
Os ses. Alphand e Berger ex. 
plicaram, nesta reunião, que 
Bs planos submetidos á com- 
missão representam um palácio. 
que cubrirá duzentos cincoenta 
é cinco mil metros quadrados, 
mais trinta mil que cm 1878, € 
isto independentemente das ex: 
posições de agricultura, de hor- 
ticultura, das. dos. minister 
e de todas as mais não classifi- 
cadas que devem, existir nos 
parques e nos jardins, À capi- 
tal da França, onde ha annos se 
notauma certa decadencia com- 

de industrial, trata de 
acudir a essa crise (com este 
grande certamen da industr 
os né uma exposição univer 


Quando tere- 
ou internad 


CANAL INbUSTIAL Di Benga, Julga-se por mui 
parte que a Hespanha está atrasada, 
vemos todos os di 


com peazor a not 
dustrial de Berga  d 
cios que póde produzir. Deprehende-se, da memo- 
ria publicado, que com dois milhões de pesetas, 
ou dejam trezentos é sessenta contos de réis, do 
“qual provavelmente se não receberá mais que So 
Pe &y OU duzentas e oitenta e oito contos, se po- 
dlerio abrir os vinte kilometros do canal, construir 
uma presa em Guardiola, distribuir as aguas em 
desoito quedas e edificar quatro fabricas com a 
força de 400 cavallos cada uma, obtendo um rea- 
dimento mínimo de 7 p. . do Capital efectivo, e 
ficando disponivel a força util de 3:007 cavallos. 
ea vender ou alugar Parece em princípio um 

om projecto e um bom negocio. Quando trata- 
remos nós de impedir que as aguas dos nossos 
rios vio ter no mar sem haverem produzido al- 
gam trabalho util, Um paiz tão retalhado de aguas 


domo Portuga, devia aproveitar com mão sabia 

asse grande beneficio que à provida natureza lhe 

concedeu. origie 
EE de 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos: 


dido meste volume em dezesete linguas, alem 


dando no oa em portuguez As finge em. 
oo seguintes, com diferentes. er. 
an im der; castelhano, duas versões; galega, 
duas versões; italiana, nove versões e trez varian- 


EE 


Eua 


tes nos tercetos; reggitan 
veneziana fiulana; milanez: 
francera, trez versões em 

versões; alleman, cinco versões; vasconça; ethio. 
Pe. Reunir todas estas versões que do inestimavel 
Soneto se tem produzido em diferentes línguas 
por admiradores do Immortal poeta, representa 
“im trabalho apreciavel para o qual é preciso tempo 
e persistencia; mas reunir esses sonetos no for- 
mojo livro quê temos deante dos olhos representa 
mais algutma cousa que tempo e persistencia: re- 
presenta arte e gosto pouco vulgar, ou, melhor 
inda, nada vulgar em edições portuguczas. Quando 
se contemplam livros como este; é que reconheco- 


liana; bolonheza; 
; genoveza; catalan; 
rosa; ingleza, cinco 


*ypographicos 
Ho nte livro 


sição e impressão do 
Bissficar de âm primoroso especimen. À revisão. 
da obray confinda ão sr. dr. Xavier da Cunha, um. 


dosmai apreciados colaboradorcsdo Qcctorresê | 


Coe puladimanto ei, E meio seno pres 
Sono de Cs E um cat o it que 
Da a gata masi ps pa 
18 modesta e despretenciosa no fundo, Desta edi. 
corona se dar dtzntos eneplares mu: 
Sera dos ques nos focado o 18 
Do ER pa adacasa 
Úzer que o calma minha gentil... 3€ É à mais 
SAS jo que third on da Cama 
edi dl que Bim d ala É O due e mir 
e fa produtido en typographia dh Portuga cê 
a Dio Loc ee 
Rae : 
A isa e medos sas, rr Egeio 
A Pei eta pogranhia 
Siriana, rua do Bomjardim, 500, 1886 — Br 
meiro fascículo, 1 de outubro de 1886. — Come- 
Doo aR E Bo e seio a aa poa, 


do Porto, este novo orgão da medicina militar. | 


Já tinhamos em Lisboa, a Gazela das hospitaes 
militares, é o novo campeão, vem juntar os 
seus esforços aos do periodico lisbonense. Dese- 


jamos The” longa. vida. Pelo summario do que | 


livro, que bem se pode | 


contém este fascieuto, poderá 
julgar-se da sua utilidade, Além 
da introdueção pelo director, 
vemos os seguintes artigos: De» 
seres direitas, pelo sr. Joaquim 
Theodonico Perdigão; Orga- 
nisação do serviço medico-mi- 
litar, pelo sr, Maximiliano de. 
Lemos Junior; 075 inoculações. 
£ o mormo, pelo sr Alves Tor. 
Ros CA suggestão e a histeria 
do exercito, pelo direstor do 
periodico; (7 ronica e notícia- 
Fio. O periodico é bimensil, 
publicando-se nos dias 106 18 
de cada mez, & à correspon- 
dencia deverá ser dirigida ao 
dlireetor, rua dos Martyres da 
Liberdade, 259, Porto, 
“Archivo do Açores, publica. 
ção períodica destinada d yul- 
grarisação dos elementos indis- 
Fensaveis para todos 08 ramos 
“ia historia açoriana — 1880, 
Ponta Delgada, la de 5, Mi- 
guel, Tyrp-da Archivo dos Aço- 
fes, — Uitavo volume, fascieu. 
los xt e xtav, príméiro e so. 
gundo do reféndo volume. 
Ainda ha pouco tempo havia: 
a publicação do 
fascículo xtu, ultimo do áetimo 
volume, e já hoje tenios nas 
nossas mãos os dois priineiros. 
fasciculos do B,º volume d'este. 
já largo. repositorio de docu- 
mentos e noricas, interessan- 
tes para a historiá. de um dos 
annexos imais importantes de 
Portugal. Concluem no pri 
meio faseleulo as Not ago» 
rianas do sr. Ernesto Rebello, 
entre as ques. ha algumas es. 
pecles interessantes. No segun- 
do prosegue a collecção de 
documentos que vão desde 1516, 
até 1794, em numero de 


de setenta, de espécies variadas, 


caracteri 
Lisboa elegante, 
Jono Costa. Typ 


Swalbach, Jayme “Victor, À; Mello e 'D, Adelia 
Conde auciora duma melodin para canto e piano. 
Com tão distincta collaboração, é de esperar que 
a Lisboa elegante tenha um acolhimento exees 
peional por parte do publico. Se as nossas lito- 
$as, pio teem já passado alguns momentos agra- 


daveis na sua leitura, aqui lhe fica à prevenção, 
para que nos não accusem de omíssos eim lhe dar. 
mos novidades litterarias que tanto as podem in- 
teressar 


Para 1887 


Almanach ilustrado do Ocidente 


6: anno de publicação 


Está no prelo e sabirá brevemente a public 
Desde já se recebem encommendas, na Enipreça 
do Ocidente, 
“Preço 200 réis, pelo correio aao rei 


Reservados todos os direitos de propriedade 


| litioraria o artística. 
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